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Proposta: 

 

Dedutibilidade do IVA suportado por empresas nas despesas em alojamento e 
em alimentação  
Será considerado dedutível o IVA suportado pelos sujeitos passivos em despesas 
em alojamento e em alimentação e bebidas realizadas em empreendimentos 
turísticos (CAE 55 e conforme Decreto Lei 39/2008, de 3 de Julho) e em 
estabelecimentos de restauração e bebidos (CAE 56 e conforme Decreto- Lei 
234/2007, de 19 de Junho) localizados em território nacional.  
 
 
Justificação: 

 
 Esta medida é um poderoso estímulo à realização, nos nossos estabelecimentos, de 

encontros empresariais da mais diversa natureza.    
 Incentiva a solicitação de facturas por parte do consumidor, penalizando as empresas 

actualmente a operarem em economia paralela. 
 Não representa um ónus para as contas públicas porque, sendo a factura o suporte 

documental para a dedução, a realização de mais despesa nos nossos estabelecimentos 
significa mais IVA liquidado e pago, mais receitas e mais IRC. 

 Trata-se de uma medida que cumpre a Directiva europeia e está em prática em muitos 
países da União Europeia, como a Áustria, Finlândia, Alemanha, Holanda, Suécia, reino 
Unido e Espanha, cuja legislação a seguir transcrevemos: 

 

De acuerdo con la Ley 37/1992, de 28 de diciembre, del Impuesto sobre el Valor Añadido, (art. 
96) se puede deducir el iva de hostelería y restauración siempre que dichas facturas sean 
consideradas como gasto deducible del impuesto de sociedades. 
Articulo 96. Exclusiones Y restricciones del derecho a deducir. 
1. No podrán ser objeto de deducción, en ninguna proporción, las cuotas soportadas como 
consecuencia de la  adquisición, incluso por autoconsumo, importación, arrendamiento, 
transformación, reparación, mantenimiento o utilización de los bienes y servicios que se indican 
a continuación y de los bienes y servicios accesorios o complementarios a los mismos: 

1. Las joyas, alhajas, piedras preciosas, perlas naturales o cultivadas, y objetos elaborados 
total o parcialmente con oro o platino. 

2. A efectos de este impuesto se considerarán piedras preciosas el diamante, el rubí, el 
zafiro, la esmeralda, el aguamarina, el ópalo y la turquesa. 

3. Los alimentos, las bebidas y el tabaco. 
4. Los espectáculos y servicios de carácter recreativo. 
5. Los bienes o servicios destinados a atenciones a clientes, asalariados o a terceras 

personas. 
No tendrán esta consideración: 



 

APHORT   
Associação Portuguesa de Hotelaria, 

Restauração e Turismo 
Dedutibilidade do IVA 

   

 
Página 2 de 2     
 

www.aphort.com  

 

a. Las muestras gratuitas y los objetos publicitarios de escaso valor definidos en el 
artículo 7, números 2 y 4 de esta Ley. 

b. Los bienes destinados exclusivamente a ser objeto de entrega o cesión de uso, 
directamente o mediante transformación, a título oneroso, que, en un momento 
posterior a su adquisición, se destinasen a atenciones a clientes, asalariados o 
terceras personas. 

6. Los servicios de desplazamiento o viajes, hostelería y restauración, salvo que el importe 
de los mismos tuviera la consideración de gasto fiscalmente deducible a efectos del 
impuesto sobre la Renta de las Personas Físicas o del impuesto sobre Sociedades. 

 
Deve-se acrescentar que em Portugal estas despesas estão sujeitas à «tributação autónoma», 
no IRC, a uma taxa que já constitui, sem dúvida, um forte factor de dissuasão à sua realização. 
 
 
 

Porto, Outubro, 2010 
O Conselho Directivo  
APHORT – Associação Portuguesa de Hotelaria, Restauração e Turismo 
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